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NOTA CIENTÍFICA 





A Mata Atlântica compreende conjunto de divisões 
fitoecológicas que incluem especialmente a Floresta 
Ombrófila Densa, a Floresta Ombrófila Mista, a Floresta 
Estacional Semidecidual, a Floresta Estacional Decidual 
e os ecossistemas associados; abrangendo originalmente 
17 estados, desde o Rio Grande do Sul até o Rio Grande 
do Norte, além de parte dos estados de Mato Grosso do 
Sul e Goiás [1,2]. Atualmente, restam pequenos e médios 
fragmentos desse bioma, os quais abrigam alta 
biodiversidade e cumprem importantes funções 
ecológicas [3]. 
Dentre as famílias com ocorrência na Mata 
Atlântica encontra-se Campanulaceae. Esta compreende 
aproximadamente 80 gêneros e 2.300 espécies, com 
distribuição cosmopolita [4, 5]. Em geral, são ervas ou 
subarbustos e menos freqüente arvoretas [4, 5]. Para o 
estado de Santa Catarina [4] são citados seis gêneros. 
Siphocampylus compreende 223 espécies 
neotropicais distribuídas nas cordilheiras da Costa Rica 
ao Peru, com centro de diversidade na Colômbia, 
ocorrendo também, nas Antilhas, Venezuela, Brasil, 
Bolívia e Argentina [5].  
Entre os principais levantamentos florísticos 
efetuados em Santa Catarina, se destaca aquele realizado 
pelos botânicos Raulino Reitz e Roberto Miguel Klein 
que coletaram, entre os anos de 1951 e 1964, 29.104 
amostras férteis de plantas [6], resultando na publicação 
da Flora Ilustrada Catarinense.  
No fascículo das Campanuláceas da Flora Ilustrada 
Catarinense estão descritas seis espécies, no entanto, 
Siphocampylus umbellatus não se encontra entre as 
citadas para o estado de Santa Catarina [4]. 
Siphocampylus umbellatus (Fig. 1) teve ocorrência 
registrada no Brasil, nos estados de Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Paraná, principalmente em 
formações florestais úmidas, em altitudes de até 1250 m 
[4]. 
Siphocampylus umbellatus é uma planta 
subarbustiva, latescente, com 1,5 a 4 m de altura,  com 
folhas simples, alternas, sésseis; oblongas e com margem 
denteado-denticulada.  Geralmente apresenta 
inflorescências congesto-corimbiformes sem bractéolas. 
A corola é creme-esverdeada, pentâmera e o tubo de 
filetes é exserto, adnato na base do tubo da corola. O 
tubo da corola é curto e menor que os lobos [4]. Os 
frutos são cápsulas globosas castanho-claras. Ocorre 
geralmente em áreas abertas, bordos de florestas ou 
clareiras [4]. 
A presente comunicação tem por objetivo registrar a 
ocorrência de Siphocampylus umbellatus em Santa 
Catarina, Brasil. 
 
Material e métodos 
 
O município de São Bento do Sul localiza-se, no 
planalto norte de Santa Catarina, região Sul do Brasil, 
com população aproximada de 65.388 habitantes. Possui 
área de 487 km2, clima temperado úmido CFb, com 
temperatura média de 18ºC e altitude de 838m. A 
cobertura vegetal original pertence à Floresta Ombrófila 
Densa na proximidade dos bordos da Serra do Mar e 
Floresta Ombrófila Mista nas partes mais altas do 
planalto sedimentar [7].  
Siphocampylus umbellatus foi coletado à margem 
da rodovia do rio Natal, em altitude de 800 m, no âmbito 
da Floresta Ombrófila Densa Montana, distando cerca de 
300 m do Centro Pesquisas Rugendas da Universidade 
de Joinville, aproximadamente 26º19`25”S; 49º18´25”W. 
O material coletado teve sua identidade taxonômica 
confirmada por Silvana Aparecida Pires de Godoy do 
Herbário Municipal de São Paulo. 
Levantamentos foram feitos no herbário Dr. 
Roberto Miguel Klein (FURB, Blumenau, SC), no 
Museu Botânico Municipal (MBM, Curitiba, PR), na 
Flora Ilustrada Catarinense, uma publicação do Herbário 
Barbosa Rodrigues (HBR, Itajaí, SC) e Herbário 




A exsicata 4124, depositada no Herbário FURB, 
coletada por Sevegnani, L. & Gasper, A.L. de 
(10/IX/2005), em São Bento do Sul, SC, às margens da 
rodovia rio Natal, próximo do Centro de Pesquisas 
Rugendas foi identificada pela taxonomista Silvana 
Aparecida Pires de Godoy como Siphocampylus 
umbellatus (Kunth) G. Don (Campanulaceae), tornando-
se assim a primeira citação da espécie para Santa 
Catarina. Duplicatas do material foram depositadas nos 
Herbários MBM e PMSP. 
As plantas floridas encontradas tinham em torno de 
3 m de altura. Esses subarbustos se localizavam à 
margem de rodovia não pavimentada, na localidade de 
rio Natal, em área bastante alterada por roçadas, para 
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manutenção da rodovia. Este registro confirma a 
preferência da espécie por ambientes um pouco abertos e 
sob clima úmido. 
 Novas citações de taxa para o estado de Santa 
Catarina reafirmam a necessidade de estudos em regiões 
ainda não investigadas, como o importante remanescente 





O encontro de Siphocampylus umbellatus, espécie 
nunca antes citada para o Estado de Santa Catarina, 
aponta para a necessidade de  mais esforços de coleta 
para determinar a sua distribuição geográfica em 
território catarinense.  
Klein [8] alertou que, enquanto as florestas 
estiverem sendo destruídas, muitas espécies ameaçadas 
de extinção ou com status desconhecido irão sucumbir 
junto com essa. Diante desse fato recomendou: ampliar 
expedições de coleta, visando o levantamento de 
espécies; implantar estudos de Ecologia para entender 
estrutura e dinâmica dos ecossistemas; além de tomar 
medidas de conservação e proteção dos remanescentes 
florestais, objetivando proteger a biodiversidade in situ. 
O inventário florestal do estado de Santa Catarina, 
iniciado em 2004 pela Universidade Regional de 
Blumenau, em seus resultados preliminares têm 
evidenciado que muitas espécies consideradas 
abundantes em passado recente estão se tornando raras 
ou com suas populações extremamente fragmentadas 
(dados não publicados).  
Apesar de todos os esforços feitos pelos botânicos 
Roberto Miguel Klein e Raulino Reitz, aliados aos 
trabalhos executados pelas universidades do Estado, 
muito ainda precisa ser conhecido da flora de Santa 
Catarina, para que se possa elaborar a lista das espécies 
ocorrentes e inferir sobre seus status de conservação. 
No que concerne à descrição quantitativa e 
qualitativa da biodiversidade das florestas neotropicais, 
Berry [9] ressalta que deve ser melhorada a base de 
informações florísticas locais, regionais e continentais, 
antes que a destruição e a degradação ambiental afetem 
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Figura 1. Siphocampylus umbellatus (Kunth) G. Don (Campanulaceae), fotótipo da exsicata depositada no Herbário 
FURB, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, SC. 
 
